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257 -Pópr dizer-se sem receio, que o co- 
nhecimento physico de um paiz, isto 6, a des- 
cripção da sua face geographica, a natureza do 
seu terreno geologico, a qualidade: do seu solo, 
a sua riqueza mineral, as especialidades da sua 
Fauna, e Flora, os generos peculiares de cultu- 
ra, a abundancia de pastagens, as diversas raças 
dos animaes domesticos, etc. , são a base neces- 
saria para todo e qualquer melhoramento agri- 
cola, “e industrial, para a confecção das leis do 
Estado, para a formação do seu cadastro, e em 
geral para a boa administração da communida- 
de. E em verdade, para que devidamente se es- 
tudem as necessidades de uma nação qualquer, 
para que se conheçam com evidencia os seus 
elementos de riqueza, tudo o que ha n'ella sus- 
ceptivel de melhoria, e as providencias que conve- 
nha adoptar para lhe augmentar os productos, ou 
dar-lhe mais subido valor do que na actualida- 
de permittam as suas circumstancias sociaes e 
physicas, é absolutamente indispensavel, para as- 
sim nos exprimirmos, anatomisa-la, e conhece- 
la por partes. Não basta, para bem governar, 
ter presente a indole dos governados, e o seu 
estado de adiantamento moral; cumpre não me- 
Dos ter em vista qual seja o estado physico do 
canto da terra, que chamamos patria. Os ho- 
mens, tomados individualmente, podem viver em 


todos os pontos, accommodar-se a todos os cli- 
mas, desde os gelos do polo até ás regiões ar- 
dentes do Equador ; são verdadeiros cosmopoli- 
tas: mas tomados colectivamente, reputados co- 
mo povos diversos, a sua posição é fixa e per- 
manente, estão ligados ao paiz natal, e o seu ca- 
racter nacional, varia, como variam as regiões 
que occupam no globo. As nações não devem 
considerar-se em abstracto ; são grandes reuniões 
d'individuos em wm dado solo. A par das con- 
siderações moraes não podem deixar de andar 
as considerações physicas. Se as diversas partes 
habitadus da terra fossem todas physicamente 
identicas, não seriam os seus habitadores tão di- 
versos em usos, e costumes, artes, e industria. 
O que os faz principalmente variar, e mostra- 
rem-se superiores uns aos outros (salvas as mo- 
dificações, que um. governo mais ilustrado, ou 
mais antiga civilisação tenham podido introduzir 
n'um ou n'outro estado), são as variadas regiões 
que povoam, é a zona de diverso clima que os 
cobre, é a configuração geographica do paiz que 
pizam, são os thesoiros mineraes que elle lhes 
guarda no seio, são emfim os animaes e as plan- 
tas, que converte em seu proprio uso. 

Assim, a nação está mais no solo habitado, 
do que nos homens queo habitam, porque d'el- 
le immediatamente depende a serie d'interesses 
diversos que as divide, e classifica, E hoje qua- 
si geral na Europa a reacção das nacionalidades 
de posição local, contra as reuniões desnaturaes 
da força, e da conquista. 

Se tudo isto, pois, é tão verdadeiro como pen= 
samos, infallivelmente se segue, “applicando-o à 
nós mesmos, que o conhecimento especial eana- 
Iytico do reino é absolutamente necessario, e de- 
vêra ter sido o ponto de partida para todas as 
nossas reformas economico-financeiras, que, em- 
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bora copiando methodos ensaiados com puciei 
em outras nações, lançados a esmo, e ao acaso, 

só tem produzido entre mós desordem, confusão, 
e atrazo. | 

Todas estas considerações, e outras mais que 
poderiamos fazer, pela fertilidade do assumpto, 
nos sahiram ao correr da penna apoz a leitura 
do Opusculo do Sr. Pinto Rebello. Tende elle, 
ainda bem, “ao fim «que desejamos, e em um 
paiz tão virgem como o nosso para às indagações 
do naturalista, merece tal descripção, embora 
local, € restricta em seu objecto, a attenção e 
louvores do publico, por cujo interesse foi sem 
duvida traçada. Accresce ainda o dizer respeito 
à parte mais importante do territorio portuguez, 
ao districto vinicola do Douro, que foi, é, e ha 
de continuar a ser a fonte mais perenne da nos- 
sa riqueza commercial. A natureza geologica do 
terreno foi o estudo principal do Sr. Pinto Re- 
bello, e pelo conhecimento que temos d'este ge- 
nero d'escriptos da imprensa estrangeira, pode- 
mos asseverar que o auctor seguiu bons mestres 
no arranjo do seu trabalho : não deixa elle, to- 
davia, de apresentar uma descripção geographi- 
ca de todo aquelle districto; e sobre tudo se 
empenha em mostrar que à sua posição, e ou- 
tras circumstancias climatologicas, juntamente 
com a natureza do terreno, devemos attribuir a 
preciosa qualidade dos seus vinhos. 

Posto 'que o Sr. Pinto Rebello dividiu o paiz 
do Douro em região superior e inferior, nas quaes 
achou diferenças na natureza das rochas, enten- 
deu comtudo, que todo elle pertencia à epocha 
siluriana; assersão que nos parece mui plausivel 
pelos factos que aponta, sendo só para sentir não 
ter encontrado alguns vestigios organicos, por 
onde podessémos avaliar com mais segurança a 
idade relativa d'aquella formação. 

E cabe n'este logar o mencionar, que depois 
de uma visita a Vallongo, ouvimos a Mr. D. 
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«além da favoravel posição astronomica, circumstan- 
«cias particulares. Eu já disse que a situação entre 
«montanhas, augmentando a sua temperatura de ve- 
«tão, contribuia para a maduração dos frucios, e per- 
« feita elaboração de seus suecos. A temperatura d'in- 
«verno no alto Douro é muito menos elevada que no 
«Minho, por exemplo : aonde a proximidade do mar 
«lhe produz um clima temperado, analogo aos cli- 
«mas insulares, mas mo estio aquella visinhança di- 
«minue a intensidade do calor com os seus ventos 
«frescos, e com a sua humidade, ea força do sol 
anão é suficiente para a perfeita sasonação de frue- 
«tos que requerem um elevado calor. À natureza das 
«rochas graniticas é tambem mais refractaria-á acção 
«dos raios calorificos. As muitas aguas e arvores di- 
«minuem a temperatura; -e não é a temperatura me- 
«dia annual, mas sim a do estio, a que convém à 
«cultura da vinha.» 


São mui exactas as observações do anctor. A 
cultura da vinha estende-se de 35º lat. norte até 
ao Equador, e deste até 40º lat. austral. O pou- 
to porém de maxima “importancia para a -saso- 
nação das uvas é a duração do estio. Assim, ain- 
da que o maximo do calor estival de Moscow 
seja o mesmo de París, nem por isso a vinha 
póde prosperar m'aquelle paiz; porque, posto se- 
jam eguaes as temperaturas de Junho e Julho 
num e outro ponto, são muito mais frios doque 
em França os mezes d'Agosto «e Setembro. Dn 
mesma sorte tem a Inglaterra uma temperatura 
media tão subida, como outras muitas regiões 
do globo aonde a vinha se cultiva com «os me- 
lhores resultados; mas não obstante ser o clima 
d'Inglaterra mais, quente durante inverno, não 
chega, nos mezes de Setembro e Outubro, á ele- 
vação necessaria para omadurar-lhe o fructo. 

Quanto á influencia da natureza “do terreno, 
aliz o auctor a pag. &7, em conclusão do seu 
trabalho: 


«Temos visto como uma quasi continuada cinta de 
«granito demarca os limites da nossa pequena baixa 
«wdo Douro, oecupada inteiramente pela cultura «a 
«vinha... Observamos egualmente que dois syste- 
«mas de terrenos sedimentosos a compoem, abstra- 


Sharpe (a quem devemos a descripção geologica 
da baixa Lerciaria de Lisboa), que aquelle ter- 
reno carbonifero lhe parecêra o mais antigo dos 
conhecidos na Europa, o que geralmente se pó- 
de inferir do que o Sr. Pinto Rebello escreve à 
pag. 21 do seu Opusculo. 

Diremosagora, na linguagem do auctor, quaes 
são as circumstancias climatologicas 'favoraveis à 
boa producção e qualidade do vinho do Douro: 


«...:+ a posição geographica, do alto Douro é-lhe 
«commum com outras regiões, e que todavia não são 
«aptopriadas pára a cultura da vinha. Esta requer, 


«hindo da parte que poderia ter nella a referida 
«zona granitica... Disse que na parte inferior do 
« Districto o'systemasiluriano se compunha de schis 

«tos (sem fosseis) mais ou menos argilosos ou mi 

«ceos, e com diversos gráus de solidez. - . Não tive 
«noticia de que existisse em algum destes sitios à 
«cal.carbonatada .. . » 

«... Na parte superior do Districto a argila não 
“se encontra como rocha, formando camadas incohe- 
«rentes, a que existe é proveniente da destruição 
«das philladas com muita areia quartzosa, não faz 
«pasta com a agua, e fórma um terreno mui ligeiro. 
«O caleareo encontra-se nesta parte formando duas 
«bandas de pouca possança ... Comtudo, nºuma re- 
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«gião tão montuosa camo' a nossa, ainda que a argil- 
«la se mostrasse num estado de maior plasticidade, 
«e:em; maior porção; menos seriam: a temer os seus 
«máus effeitos na cultura da vinha, que só são de 
«recear nos sitios: baixos, e de pouca inclinação, on- 
«de as:aguas, “retidas pela impermeabilidade da ro- 
«cha, constituem um chão habitualmente humido no 
«inverno, que, seccando-se e fendendo-se no tempo: 
«dos calores, ou não fornece a necessaria humidade, 
«ow chega mesmo a romper as radiculas capilares 
«das plantas. E com effeito, n'um solo procedente 
«da desintegração das philladas mais quartzosas ou 
«micaceas do que argillosas, n'uma posição inclina- 
«da nada ha d'isto a temer. Os schistos mais fosseis 
«desta parte oriental do Districto, e de pouca resis- 
«tencia ás acções meteoricas, ou aos esforços do agi 
«cultor, produzem um chão ligeiro e poroso, maxi- 
«me aonde existe o calcareoy que, não se embebendo 
«ue demasiada quantidade d'agua, a deixa depois 
«eváporar lentamente, conforme às necessidades da 
«vegetação... Outra vantagem reconhecida destes 
«terrenos, é a sua faculdade de absorver o calor, 
«tão preciso para o desenvolvimento «da força vege- 
«lutiva, e mui particularmente da vinha, e perfeita 
«sasonação do seu fructo. E não só os terrenos schis- 
«tosos, de preferencia a todos, possuem esta facul- 
«dade, mas a sua posição, ordinariamente inclinada 
«ao horisonte, a augmenta muito.» 


Em remate diremos, que o Sr. Pinto Rebel- 
lo possue, e maneja com summa facilidade, os 
necessarios conhecimentos de Mineralogia e Geo- 
logia actuaes, qualidade por cérto bem rara d'en- 
contrar em quem não faz profissão destas scten- 
cias; e assim o julgamos de sobejo habilitado 
para este genero de trabalhos, tão ignorado em 
Portugal, aonde mui poucos se dedicam ao es- 
tudo da Philosopbia Natural, e menos ainda ás 
suas utilissimas, applicações praticas. O Sr, Pin- 
to Rebello segue com demasiado enthusiasmo as 
doutrinas d'Elie de Beaumont, e da generalida- 
de dos geologos do continente: não Ih'o levamos 
a mal, mas quizeramos que observasse os factos 
um pouco mais alheio das preoccupações d'um 
systema, não se occupando tanto com a parte 
especulativa da sctencia, nem pejando tão larga- 
mente as paginas do que escreve com numerosas 
cituções textuoes de mui. variados auctores. — 
D'esta arte a narração perde a ordem e nexo 
que lhe é proprio, e torna sobre modo longo e 
pesado o que aliás podéra apresentar-se com 
mais clareza e omenidade. São estes, porém, 
bem ligeiros e desculpaveis defeitos em. presen- 
qa da utilidade e serviço d'este opusculo, que 
de mui bom grado recommendamos à leitura 
de publico illustrado. 


BR. Fernandes Thomaz, 
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Luz Electrica. 


258 Sa. Repscror. Tomo a liberdade de enviar a 

o seguinte artigo, para mandar publicar no seu 
» Jornal. 

Curiosas e importantes experiencias se tem feito 
ultimamente em Londres, para mostrar a eficacia da 
luz electrica descuberta por W. E. Slaite, que já ob- 
teve patente de invenção. 

A luz electrica não é uma chamma, porém sim uma 
luz incandescente, e parece-se com uma braza mui 
encendida, egual em tamanho (ou talvez um pouco 
mais pequena) á ebamma ou morrão de uma Jampa- 
da d"Argaud. Não é combustivel, nem tão pouco pro- 
duz combustão pondo-se em contacto com substancias 
combustivé É de extraordinaria intensidade, pare- 
cendo-se à luz do sol, e obscurecendo as luzes de 
velas, do mesmo modo que estas parecem offuscadas 
pela claridade do astro do d 

A luz é gerada ou produzida por uma bateria de 
quarenta e quatro chapas de cinco palmos quadrados. 

Tem-se conhecido, .que se gradua por si mesmo. 

Outros physicos, os Srs. Haile & Petrie, fizeram a 
sua primeira experiencia d'esta luz, fóra de portas, 
nos fins do mez de Novembro proximo passado á noi- 
te, em frente da Galeria nacional de Londres. O ap- 
parelho, de que era parte principal o reflector con- 
cavo, collocado por detraz da luz, estava de tal mo- 
do disposto, que illuminava toda a Praça de Trafal- 
gar, os raios de luz chegavam até ao palacio Northum- 
berland : tão brilhante era esta, que não se podia olhar 
para ella, por muito tempo sem deslumbramento ; as 
luzes do Gaz pareciam embaciadas e comparalivamen- 
te fracas. 

Os raios da luz atravez da athmosphera algum tan- 
to ennevoada, faziam o mesmo effeito que os do sol 
em dias bruscos. Os objectos, em que fam bater, fi- 
cavam brilhantemente iluminados : a columna de Nel- 
son, que fóra escolhida por alvo principal, via-se por 
intervallos quasi tão perfeitamente como ao meio dia. 

O methodo empregado pelos Srs. Haile & Petrio 
é fazer passar a corrente electrica, pelo meio de dois 
pedaços de carvão vegetal, de tal modo, que exclua 
o ar da atmosphera ; a luz assim produzida é inten- 
sa e bella, parecendo-se á do dia, muito mais do que 
sendo passada atravez de cal, como já tinham expe- 
rimentado, e tem a vantagem da permaneneia. 

Campo Grande, 29 de Janeiro de 1849. 

Aniceto Ventura Rodrigues. 


Vie 


- Uma das vantagens da chimica, 
applicada á agricultura, 


Lemos em um jornal francez: 


259 «Em 1842, a Sociedade agricola da Escos- 
sia formou em seu seio uma nova sociedade, desti- 
nada a fornecer fundos para se pagar a um chimico 
habil, que fosse encarregado de fazer a analyse das 
terras, das marinhas, das pedras de cal, dos phos- 
pbatos, mineraes, estrumes do commercio, e plantas 
e raizes empregadas no sustento dos gados. Os re- 
sultados, que d'aqui provieram, foram tão vantajo- 
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sos, que as duas Sociedades acabaram por se reuni- 
rem novamente, querendo todos os membros concor- 
rer“egualmente para tão bella obra. 

A Sociedade real de Inglaterra julgou dever imi- 
tar a de Escossia, e acaba de formar cguamente uma 
Sociedade para facilitar asanalyses chimicas das sub- 
stancias empregadas nos estabelecimentos ruraes. O 
ehimico tem um ordenado certo; o que lhe propor- 
ciona fazer as analyses chimicas aos lavradores por 
um preço infimo. 


Considerações ácerca das va 
leiteiras de Lisboa, 


(Continuado do n.º 14.) 


Meios empregados para conservar a permanente 
lactação. 


260 -Escoumna uma boa vacca leiteira, perten- 
de-se-lhe uma constante produeção de leite ; equival 
isto a uma: lactação artificial, pois naturalmente as 
vaccas. só: estão em leite no limitado tempo em que 
amamentam seus filhos. Esta lactação alcança-se, man= 
tendo: em incessante actividade as glandulas mama- 
res; o que se obtem: 4.º Cobrindo as vaccas todos 
os annos. 2.º Mugindo-as todos os dias. 3.º Alimen- 
tando-as profusamente, e com alimentos apropriados. 

4.º Cobrição das: vaccas leiteiras. — Convem: que 
todos os annos.se levem ao Loiro, afim de que, pelo 
estimulo: da gestação e parto, se encham de orgas- 
mo vida os orgãos mamares, como é evidente suc- 
ceder a todas as femeas mamares. Ganha-se com es- 
ta pratica sobre a uberdade - do leite, as crias com 
que o vaqueiro interessa, seja guardando-as para fu- 
tutras leiteiras, ou vondendo-as em menoridade para 
os agougues. 

Ha considerações particulares, 'atlinentes á cobri- 
ção, quetemos por conveniente produzir, embora ve- 
nham de algum modo deslocadas do nosso verdadeiro 
proposito. 

Numa obra portugueza (Economia domestica e ru- 
ral), recommenda-se aos vaqueiros, que só de 15 a 
15 meézes levem as vaccas ao toiro, e desencontra- 
das: por alguns. dias, deixando-as. por ordenhar tres 
semanas antes, para que melhor concebam. 

» sempre assim se pracedesse, é claro que have- 
ria em tres'annos, não só a perda d'uma cria, (pois 
as yaceas em 30 mezes podem fazer tres partos, vis- 
to andarem prenhes 9 à 10 mezes, e podem levar-se 
av toiro 1.mez depois: de parirem) mas ainda uma 
menor produeção' de leite. Porquanto, sendo prova- 
dlo que a producção é maxima desde 15 dias depois 
do parto até ao -setimo mez, diminuindo d'aqui ao 
novo parto, fica evidente que, para guardar o inter- 
vallo dos 15 mezes, se deve levar ao toiro ao 6.º ou 
7.º de parida, e por consequencia, d'este tempo ao 
novo parto, são 9 a 10 mezes de menos produeção. 
Além disto, esperando-se pelo termo dos 15 mezes, 
arêz passaria por dois ou tres cios; e, n'estas c- 
casiões, o leite é ruim, asseverando Guénon, que as 
vaceas, a quem se desprezam os primeiros cios, con- 
echem: depois-com difliculdade, e como que se lhes 
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murcham os ubres, com todo-o risco de darem des- 
de então menos leite. 

Sem que obrem por estas considerações, mas por 
pratica ou rotina seguida, e, sobretudo, pelo inte- 
resse da cria, os nossos vaqueiros levam a cobrir as 
vaccas todos os annos, aproveitando logo o primeiro 
cio depois de paridas. Seguem, comtudo, o uso, aliás 
judicioso, de as cobrirem em epochas diversas, por- 
que assim alcançam, que n'uma vaccaria haja, du- 
rante o anno, menos diflerença na producção, pois o 
maximo de umas cobre o minimo de outras. Não se- 
guem, nem julgâmos de tal haver mister, a pratica 
de ordenhar as vaceas duas a tres semanas antes de 
cobrirem, para que melhor concebam ; porque é pro- 
vado que podem conceber em lactação, não tendo 
n'isto a dilliculdade que se observa noutras femeas. 
E seria fatal que se deixassem de ordenhar, quando. 
se quizessem cobertas pouco tempo depois do parto, 
porque, sendo. então maxima a produeção do leite, 
este não só se perderia, mas, engorgitando o ubre, 
o inflamaria com perigo da saude da rêz, e, às ve- 
zes, mesmo de sua vida. 

As vaccas podem levar-se ao toiro da edade de 1 
amno até $ ou 9; passando esta edade, 0 leite é mui- 
to delgado, e em tão pouca copia, que não cobre a 
despera da alimentação; e por isso se mandam ao 
acougue. Efectivamente é assim que obram nossos 
vaqueiros. 

A qualidade e edade do toiro de cubrição infiue 
muito na qualidade galotophora de seus productos. 

No que respeita a qualidade, assevera o distincto 
veterinario Levrot, que o toiro Ltransmilte a seus pro- 
ductos femininos as propriedades lactiferas da vacca 
de que elle mesmo descende. Deprehende-se disto 
que, para empregarmos o toiro, é preciso conhecer 
previamente que tal leiteira eta a vacca de que é 
filho, utilisando-o sempre que a mãe abone suas qua- 
jades. Nossos vaqueiros seguem esta prática, met- 
tendo em linha de conta a pinta do toiro, que de bom 
grado dispensariamos ; exigem que seja malhado, ten- 
do mais branco do que preto. A côr nada influe, a 
menos que se não queira, como alguns dizem, que a 
côr branca: seja a mais, caracteristica. do tempera- 
mento Iymphatico, sendo este temperamento o mai 
conforme às vaccas leiteiras. — Nem todas as vacca- 
rias, em Lisboa, teem seu toiro; ha uma ou outra 
que o possue com as qualidades presoriptas, o a quem 
recorrem mediante a paga de 400 a 480 réis, por 
uma só cobtição, ou esta se faça, por uma só vez — 
ou sejam preciso duas, no caso que appareça novo 
cio. 

No que respeita à edade, Grognier, professor de 
veterinaria de Leão, quer que o Loiro seja novo, (18 
a 24 mezes de edade) para que seus productos sáiam 
moles e Iymphaticos, c por isso mais dispostos às 
bezerros à ceva, e as vitellas a serem melhores lei- 
teiras. Os vaqueiros de Lisboa é tambem por esta 
cdade que o empregam; mas, se provam bem, custa- 
lhes desfazer-se delle, e continuam nºeste mister até 
aos quatro annos. Asseveram-me que não conhecem 
differença nos productos; ponderando, todavia, que, 
nesta edade, são menos tolérados pelas vaccas me- 
dianas e novas, do que pelas de maior estatura e 
edade a quem se lançam. Só póde admittir-se que 
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seja isto exacto, — quanto á não diferença do pro- 
ducto — quando se conceda, e póde conceder-se, que, 
começando a cobrir de 18 mezes, se extenuem pelas 
repetidas e subsequentes cobrições ; de maneira que 
assim, ao quarto anno, não é tão robusto, que sirva 
para reproduzir individuos sanguíneos e proprios ao 
trabalho; mas suficientemente constituido para dar 
productos Iymphaticos, e por isso, se não eguaes, 
proximos, em qualidades lactiferas, aos que produ- 
zem nas primeiras edades. 

Vimos, por este summario exposto, que nossos va- 
queiros, n'esta materia, não estão fóra do que ha- 
beis agronomos e inteligentes vaqueiros teem re- 
commendado. 

2.º Ejfeito da mugedura sobre a lactação. — Co- 
brem-se as yactas para — concebendo, e passando o 
o periodo da gravidez — se alcançar 0 do parto, on- 
de, sobre a cria que nos presta, de tal vida se en- 
chem os orgãos mamares, que se tingem de sangue, 
elaborando maior copia de leite, fim principal para 
que se dispoem todas as coisas. Mas, passados dois 
ou tres mezes, O leite seccaria, como succede natu- 
ralmente, se as vaccas em questão não tivessem uma 
disposição que permílte continuar q mesmo produc- 
to; — o que constitue sua qualificação de leiteiras, — 
disposição que lhe vem de seus ascendentes, e que 
é mister conservar pelos mesmos meios, talvez, co- 
mo na raça se tornára ingenita; isto é, manter em 
constante estimulo o orgão mamar, para lhes entre- 
ter a actividade, e tornar habitual a secreção do lei- 
te, como o é a das urinas e saliva, etc. Ora, como 
já dissemos, o acto de ordenhar repetido virá a este 
fim, e fórma a segunda condição da permanente lac- 
tação, 

De feito, turgidos os ubres depois do parto, é uma 
necessidade o descarrega-los de leite : este, quando 
o vitello o não tira mamando, se obtem, comprimin- 
do o ubre para que o despeje nos têtos, os quaes se 
espremem, vasando-se assim todo o leite contido no 
sacco mamar. O estimulo da fricção, e o vacuo que 
fica do vasamento do leite, atrahe sangue ao orgão, 
que se enche de nova vida de elaboração, e em pou- 
cas horas se carrega de leite, que é mister tirar-se pelo 
mesmo processo, a que se seguem os mesmos effei- 
tos, Isto continuado, torna habitual a secreção, que 
se mantem permanente; concorrendo as outras cir- 
cumstancias — parto annual, e sobrada alimentação. 

Deve mugir-se, pelo menos, duas vezes ao dia — 
de manhã e á noite. 

Ha vaccas, que, tendo os signaes de boas leitei- 
ras, Jhes acode pouco leite. Observa-se que são as 
mais ariscas e dificeis de ordenhar. Nossos vaquei- 
ros dizem que é porque são mui susceptiveis a cúce- 
gas quando se mugem; e, para lhes tirar esta sus- 
ceptibilidade, chegam-lhes ao ubre algumas ortigas. 
É o facto de Jhes acudir pouco leite, que astorna in- 
tractaveis a mugir-se, pois sempre que o ubre este- 
ja repleto, ellas teem como allivio o descarrega-lo, 
e prestam-se a tudo que se dirige a este fim. A ur- 
Licação estimula vivamente aquellas partes, estimulo, 


que, bem regrado, permitte mais afluxo de leite; e 

é o desejo que teem de se descarregar d'este, e o 

Prazer que sentem de se lhes esfregar e coçar os 

ubres, E de lhes minorar o prurido urticario, o 
N.º 16. 
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que as torna domaveis a ordenhar, acto a que logo 
se babituam, e que, regularmente continuado, as 
torna devidamente produttoras. 

3.º Condições da alimentação para a boa lactação. — 
São os alimentos que prestam 6s principios, que o 
organismo elabora no producto em que especulâmos. 
Importa que estes sejam quantiósos, variados e com- 
petentes a esse producto. 

Exige-se farta alimentação, para que, satisfazen- 
do-se à reparação da materia organica, sóbre um ex- 
cedente, que se converta no producto da especula- 
ção. — Prescindindo dos calculos de Pabs, Burger e 
outros distinctos agronomos, que teem avaliado a 
quantidade de penso: que fica reparador, e o exce- 
dente, que se constitue produetar, é claro que, sem- 
pre que se dê quanto as vaccas possam ou queiram 
comer, se presta o que se precisa para a devida re- 
paração e producção. E por isso, mão larga na al 
mentação das vaccas leiteiras, é a primeira condição 
elementar, para estas utilisarem. 

Quer-se variada a alimentação ; isto é, que o peu- 
so conste de elementos diversos, como partes aquo- 
sas, gordas, azotadas, assucaradas, ete.; tanto po! 
que se teem assim todos os principios de reparação 
e produeção, como porque a mesma variedade torna 
mais apetitosos os alimentos, o que convida as vaccas 
a comer mais, e por isso a prestarem copioso pro 
ducto. 

Finalmente, desejam-se alimentos apropriados ao 
produeto que se quer obter, porque é provado, que 
assim como ha medicamentos é remedios especiaes 
para determinadas molestias, assim ha tambem ali- 
mentos para diversos productos ; e pelo que respeita 
ao leite, como este seja um producto aquo-albumino- 
oleoso, são convenientes, á sua maior producção, os 
pensos, em cuja mistura preponderem substancias 
alimentares succosas, e que tenham caseina e algum 
oleo. Por isso, os alimentos verdes — hervas e raizes 
forrajosas— e em quanto se attenda mais á quanti- 
dade do que qualidade do leite — são as que devem 
exceder e preponderar sobre as outras forragens, que 
constituam o penso á disposição. : 

Indicadas estas condições alimentares, vejamos ago- 
ra como os vaqueiros pensam as vaccas turinas, e 
sua influencia sobre a quantidade do leite, 

(Conelttir-se-ha; ) 
S. B. Lima, Lente da E. Veterinaria. 


PARTE LITTERARIA 


Lamartine e Raphael. 


(Continuado do n.º 14.) 


261 O porra deve ao mundo a revelação dos se- 
gredos da sua vida. 
As obras dos grandes genios não seriam, em parte, 
comprehendidas, sem este necessario complemento. 
A Sociedade é. por vezes, tyrannica para satisfa- 
zer esse desejo, que é como um agudo espinho es- 
** . 
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condido nas flores da corda, que oferece aos idolos, 
que cerca com os prestigios da popularidade. 

O poeta tem dois meios para obedecer a este im- 
perioso dever : — consiste um em traçar o quadro da 
sua existencia, sem mysterio nem recato — é o ge- 
nero das confissões de Rousseau ; — consiste 0 outro 
em descrever os seus mais intimos sentimentos, cor- 
rendo sobre a obra um véu, que não deixa conhecer 
senão a sua figura entre todas as que tomam parte 
no drama da sua vida — é o genero das saudades de 
Bernardim Ribeiro, é o que menos inconvenientes 
tem para a sociedade e para a consciencia do escrip- 
tor. Foi este o genero que Lamartine seguiu em Ra- 
phael, livro que se não deve confundir com as confi- 
dencias, que a Presse está publicando, porque, n'es- 
tas memorias, o auctor seguiu outro systema. 

Chateaubriand só deixou que, sobre o seu tumu- 

lo, o publico folheasse o livro da sua vida; Lamar- 
tine, ao cahir das maiores alturas do poder, sentiu 
a necessidade de não esconder por mais tempo á 
França a alma, em que clla por alguns mezes, 
os seus destinos. Para o cantor dos Martyres a re- 
siguação era mais forte que o desejo; para o auc- 
tor de Jocelyn a precisão de se consolar da perda 
da popularidade subjugou quaesquer considerações, 
que podessem addiar para mais longe a publicação 
das suas memorias. 
A união d'estes dois nomes, Lamartine e Raphael, 
— o primeiro pe- 
storico de uma das mais fortes vocações poe- 
ticas da nossa epocha é a revelação de um d'esses 
acontecimentos, que decidem do futuro da vida de 
tum homem, e que o seguem, como a sombra, até á 
sepultura, 

Os primeiros versos de Lamartine foram o fructo 
de um amor casto, que lhe arrebatava o genio para 
a triste mansão dos mortos, onde jazia a sua Elvira. 
Cincoenta mil exemplares das Meditações Poeticas es- 
palharam pelo mundo um nome, que não era senão 
o symbolo em que a poesia oecultava o outro, que o 
Poeta conservava no coração, o qual era a unica ins- 
Piração de todos os seus cantos. É esta mesma Elvi- 
Ta, que, com o nome de Julia, resplandece nas pa- 
sinas de Raphael. 

O poeta, com esta substituição, santificou mais à 
pureza do primeiro afecto que o mundo lhe pren- 
deu ao coração. Julia é o nome d'essa filha, morta 
durante a viagem ao Oriente, e que pela segunda vez 
Jançou sobre a lyra de Lamartine o lucto, que a li- 
gava a outro tumulo. 

Dissemos que Lamartine era Raphael, e esta as- 
sergão ficará provada aproximando a vida do poeta 
da scena de puro c ideal amor, que o livro descreve. 

O que vamos fazer. 

Lamartine foi nascido e creado longe do ruido das 
grandes cidades. A data do seu nascimento, em Mã- 
con, aos 21 de Outubro de 1790, marca para a Fran- 
ta uma epocha celebre. As tradicções da sua fam 
lia 'o ligaram ao throno, que a revolução tinha der- 
ribado ; seu pae era major de um regimento de ca- 
Yallaria de Luiz XVI. Na solidão de Milly, em quan- 
to 0 terror reinava em París, se formava o poeta, 
que tinha de baptizar no Jordão a lyra grega de 
Chénier, tinta no sangue do auctor de Chaterton. 
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O que era essa solidão, está deseripto na segunda 
das suas Harmonias poeticas e religiosas. Foi abi á 
sombra das arvores seculares, que 0 moço Affonso 
encostado aos joelhos de sua mãe, aprendeu a lêr nas 
paginas da Biblia. 

O livro—o logar— e o mestre, deixaram naquel- 
la alma recordações, que, ainda ao cabo de muitos 
annos, inspiram ao poeta às mais ternas e saudosas 
palavras. 

Às maternaes licções do retiro de Milly seguiu-se 
a educação classica e religiosa, que recebeu no claus- 
tra de Belley. Depois, o aspecto dos campos, as ar- 
cadas dos conventos, trocaram se pelo azulado hori- 
zonte da Kalia embalsamado por mil perfumes. A 
fancia de Lamartine vive em todas as suas obras; 
como uma imagem reproduzida com egual força por 
muitos espelhos. O que para alguns significa monoto- 
nia, é para outros a constancia e robustez desse ge- 
nio, que, longe da origem, corre tão puro como ao 
rebentar dos braços maternaes, por entre as paginas 
do primeiro livro do mundo, á sombra das abubadas 
de um claustro, e cercado pelo vasto, mas tranquil- 
lo horizonte, por onde pairou o genio do Dante, € v 
sentimento do Tasso. 

Voltando á França e visitando Parir, o amor lhe 
accende na alma a inspiração, que faz delle um poe- 
ta. A ultima obra de Lamartine nos vae já contar, o 
que a sua alma padeceu neste sacrificio, que lhe trou- 
xe para o futuro a immortalidade da glu 

Foi ainda a este primeiro amor, que o poeta deveu 
o socêgo e a fortuna do resto da sua vida, pois que 
no exercicio da carreira diplomatica, em que foi em- 
pregado pela restauração, em um explendido saráo 
na Toscana, chegou-se a elle um encantador dominó, 
e com a voz mais suave do mundo, lhe repetiu estes 
versos das suas Meditações, — nos quaes o poeta não 
só tinha eternisado a recordação do seu primeiro 
amor, como tambem a fama do seu nome : 


Peut-itre Vavenir me gardait-il encore 

Un retour de bonheur dont |'espoir est perdu ; 
Peut-btre dans la foule une âme que j'ignore 
Aurait compris mon âme ct m'aurait répondu! 


E de feito aalma de uma formosa e rica ingleza o 
tinha comprehendido, lendo no silencio do seu tou- 
cador as apaixonadas paginas das Meditações poeticas. 

O nome d'esta senhora, que Lamartine esposou pou- 
co tempo depois de tão singular encontro, é sabido 
por quantos pobres vivem em París: e o poeta achou 
na mãe de Julia à unica mulher que 0 podia com- 
prehender — a sua segunda Elvira como lhe chama 
um auctor contemporaneo. 

(Continuar-se-ha.) 


A Vivandeira. 
(canção-Lynica.) 


262 Ar que vida que passa na terra 
Quem não ouve rufar o tambor. 
Quem não canta na força da guerra 
Ai amor! ai amor! ai amor! 
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Quem a vida quizer verdadeira, 
E fazer-se uma vea vivandeira. 


Ai que vida, esta vida que eu passo, 
Com tão lindo gentil mocetão. 

Seu depois da batalha o abraço, 
Ai que vida p'ra o meu coração! 


Que ternura cantando ao tambor, 
Ai amor! ai amor! ai amor! 


Que harmonia não tem a metralha 
Derrubando fileiras sem fim : 
E depois, só depois da batalha, 


Vel.o salvo cantando-me assim : 


Em as marchas fasendo trigueira, 
Mais t'eu amo, gentil vivandeira. 


Não me assustam trabalhos da lida, 
Nem nºas balas me fazem chorar ; 
Ai que vida, que vida, que vida, 
Esta vida passada a cantar ; 


Qu'eu Já sinto no campo o tambor, 
A fallar-me meiguices de amor, 


Só na guerra se matam saudades, 
Só na guerra se sente o viver; 

Só na guerra se acabam vaidades 
Só na guerra não custa o morrer, 


Ai que vida! que vida! que vida! 
Ai que sorte tão bem escolhida ! 


Mas deixemos os cantos sentidos, 
Eates cantos do meu coração; 
Mas prestemos uttentos ouvidos 
Ao taplão, rataplão, rataplão. 


ho taplão, rataplão que o tambor, 
Vas cadante" Ao do Amor: 


Ai que vida que passa na guerra, 
Quem pequena na guerra viveu : 

Quem sósinha passando na terra, 
Nem o pae, nem a mãe conheceu! 


Quem a vida quizer verdadeira, 
É fazer-se uma vez vivandeira. 


L. A. Palmeirim, 


NOTÍCIAS. 


Actos Officiaes. 


15 4 17 DE FEVEREIRO. 


Diario n.º 40. 
'268,Pontania resolvendo algumas duvidas susci- 
tadas entre os Parochos e as Juntas de Parochia. 
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Portaria mandando, que em todos os cofres do es- 
tado se faça separação das despezas legaes do anno 
corrente das dividas que resultarem dos encargos 
pertencentes aos dois ultimos annos economicos. 


Dito n.º 44. 

Decreto approvando as condições, que fazem par- 
te d'este decreto, sob as quaes o Banco de Portugal 
se presta a promover e realisar os emprestimos de 
576 contos de réis e o de 180 contos, a pagar pelo 
producto da Decima e impostos annexos do segundo 
semestre de 1848. 

Relação das quantias provenientes das terças do 
rendimento das Camaras Municipaes, e contribuições 
dos Concelhos para a Universidade de Coimbra, que 
estão em divida no Districto de Beja. Montam estas 
quantias a 3:327,587 réis. 


Dito n.º 42. 

Carta de Lei regulando o modo e quando a Cama- 
ra dos Pares se póde constituir em Tribunal de Jus- 
tiça Criminal. 

Aviso da Junta do Credito Publico de que vae 
principiar, por sorteio, o pagamento dos juros ven- 
cidos no segundo semestre de 1847, admittindo re- 
lações de cada classe de Inscripções ou Apolices pe- 
la totalidade dos titulos. 


Bailes do Carnaval, 


Oh! ces danses, ces jeux, cette fête ont des charmes ! 
Malgré ses longs ennuis, ses chagrins et ses larmes, 
La vie a des instans qui sont bien doux encor ! 
Le temps, pour consoler |'homme qui souffre et pleure, 
Au sable qui s'écoule et nous mesure Pheure, 
Mêle parfois quelques grains dor. 
Mme Annais Ségalas — Jun Bar 


264 A cixza já veio esfriar as recordações do 
carnaval; mas o nosso dever de jornalista nos obri- 
ga a galvanisar muitas lembranças que, apenas como 
a flór, viveram uma noite : — não se admirem da phra- 
se — quando a electricidade se emprega. para bom- 
bardear uma cidade, pode-nos ser permittido o seu 
uso para dar vida ás illusões, que a inconstancia e 
o capricho desfazem como sonhos. 

Os apontamentos, que tinhamos para este artigo, 
eram mais numerosos que os do discurso de qual- 
quer deputado, que por duas ou tres horas os esteja 
lendo a uma camara resignada e exemplarmente pa- 
ciente, 

Agora, que os estamos percorrendo com a vista, 
parecem-nos um boletim de campanha, escripto hora 
por hora por entre o fumo do combate. 

Estão separados por datas, são escriptos ao voltar 
dos bailes, e, juntamente com as officiosas comiau- 
nicações que nos fizeram: chegariam bem para um 
livro, e para isso serviriam, se a flexibilidade do 
nosso estylo soubesse acompanhar o nosso desejo. 

As informações dos nossos delegados nos bailes, 
onde não fomos, tambem nos augmentam a impossi- 
bilidade de fazermos uma escolha ácerca de tanta 
coisa que temos para dizer. Estas informações refe- 


138 
rem-se ás Philarmonicas, ao Club e á Assembléa Lis- 
bonense. 

Cortaremos o nó gordio, sacrificando o que dos 
bailes d'estas Sociedades nos informaram ao pouco 
espaço, que o nosso Jornal póde conceder a este as- 
sumpto : e para que a justiça seja cgual ahi vão para 
o fogo todos os nossos apontamentos; e, como um 
francez, que escreve sobre o joelho em meio dia as 
impressões de uma viagem de cem leguas, tambem 
escreveremos só com o auxilio da memoria — que 
não é das mais fortes—o que nos lembrar ácerca 
dos bailes em que estivemos. — Sirva esta ingenua 
confissão de desculpa para qualquer inexactidão em 
que tenhamos de cahir. 

A por de tal confissão, digna de um prologo de 
volumosa obra, vá tambem uma declaração, tão so- 
lemne como essas que andam no verso das licenças, 
que o Desembargo do Paço concedia para que um 
livro fosse de seu dono. Os pontos d'este artigo, as 
referencias ou descripções, que deixarmos em myste- 
rio, não as explicaremos a ninguem, que não julgue 
que algumas das nossas palavras se lhe refere. Assim 
não poderemos ser interrogados senão por senhoras, 
e livramo-nos de que por diferentes partes se nos 
estabeleçam interrogatorios mais severos do que os 
de qualquer juiz criminal. Mas voltando à questão, 
como dizem os inglezes— o carnaval deste anno es- 
teve animado e caridoso—é palavra nossa — não 
gostamos da philantropia, pois que para portugnezes 
é de todo o ponto inutil, como à proposito de muita 
coisa diz certo jornal diario. a 

Dois partidos politicos converteram dois bailes em 
benefício abençoado, que foi enxugar muitas lagri 
mas, e matar muita fome. Uma Associação respeit 
vel—a das Casas de Asylo da Infancia Desvalida — 
recorreu ao mesmo. meio, mas com menos fortuna, 
para valer a tão salutar insti ição, quasi derribada 
pelos transtornos das nossas discordias civis. 

O Baile da Hospedaria de Bragança foi um recur- 
so improvisado, mas nem por isso deixou de estar 
brilhante, e concorrido por pessoas de diferentes 
partidos. A galeria ambulante de rostos formosos, 
sem 08 quaes não póde haver baile que mereça este 
nome, lá estava em parte, se não toda. Como a en- 
contraremos em outros, para então lhe, dedicaremos 
algumas linhas, nas quaes desejavamos incluir certa 
belleza, que não encontrámos n'outros bailes, e que 
realmente foi muito admirada, e com rasão, no bai- 
te da Hospedaria de Bragança. 

É um rosto bem talhado, na força da vida, e no 
qual as fórmas arredondadas e graciosas das curvas 
deslumbram pela pulida alvura da pelle. Olhos le- 
gitimos da Andaluzia, mas que ainda não reflectiram 
outra atmosphera que não fosse a de Portugal, e ne- 
gros como os cabelos, que servem de engaste a uma 
fronte oval e pura, respondem com expressão aos 
sorrisos de uma boca rosada e breve. Um vestido 
simples, e cór de palha, dava realce á estatura mais 
que regular da pessoa a quem nos referimos. 

Nºeste baile houve um protesto, que applaudimos, 
côntra o monotono vestuario negro, em que os ho- 
mens se amortalham ; appareceram umas calças de 
cazimira branca bordadas, que faziam muito bom 
efteito, 
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O baile em beneficio da infancia desvalida foi no 
Club; esteve animado, mas pouco concorrido. Espe- 
ramos que para o anno se tomem algumas providen- 
cias, para que este baile, que por tantos motivos é 
recommendavel, seja um dos mais notaveis. O baile, 
em benefício da parte pobre do partido realista, teve 
as honras do mais esplendido baile de subscripção 
que temos tido. Já o anno passado foi o mesmo, e 
assim ha de ser, em quanto as senhoras o dirigirem, 
pois de tal direcção só podem resultar brilhantes con- 
sequencias, Foi no palacio dos Marquezes de Abran- 
tes, como tinha sido o anno passado, e no mesmo dia 
que o anterior. A caza é excellente para um baile : 
o jardim, este anno transformado em pavilhão, con- 
correu para que o calor de centenares de luzes fosse dis- 
sipado pela briza, que, ao som da musica, juntava 
o campestre sussuro das arvores e arbustos. O baile 
era em beneficio de um partido ; mas todos quantos, 
por desgraça, contâmos, lá estayam representados. 
Do partido, que promovia o baile, estavam algumas 
senhoras, que ba annos não apparecem em publico : 
é uma coisa agradavel vêr o effeito de rostos, que 
pertencem a outra geração, confundidos com os que 
se encontram por quantas salas se frequentam. Algu- 
mas joias appareceram nºeste baile, mas, em geral 
os vestuarios eram simples, como convinha a um bai 
le de beneficencia. —O que mais se podia admirar 
era o lavor de rendas antigas, que adornavam algu- 
mas senhoras, não só da geração que a sepultura vac 
sumindo, mas tambem da que ao presente figura no 
mundo; enas pessoas, que pertencem a esta ultima, 
devemos citar o vestido de uma senhora, filba de um 
antigo desembargador, no qual a'côr escura do ve- 
ludo era quasi toda vista atravez dos dois largos fo- 
lhos sem pregas, que lhe tomavam a saia, todos de 
bem lavrada renda de França, da largura de quasi tres 
palmos: egual folho pendia do decote do vestido, 

A proposito de rendas contaremos uma anecdota, 
em que entra um proximo parente desta senhora, 
e nosso particular amigo. Estava elle em uma caza, 
na noite do baile, e foi ouvido ácerca do effeito de 
certas rendas a que pertendiam subordinar todo o 
vestuario de uma senhora ; — o nosso amigo teve que 
tirar o lenço, talvez por causa do suor que lhe pro- 
movêra o calor da discussão, guardou-o sem reparar, e 
ao chegar a caza, que era longe do logar da questão, 
dá com parte das rendas na algibeira, juntamente 
com o lenço. —O incidente fa transtornando o pro- 
jecto de ida ao baile, e seria pena, porque as taes 
rendas fizeram ahi muito bom effeito. No pavilhão, al- 
gumas senhoras. de grande nobreza vendiam as sor- 
tes de uma loteria, da qual muitos dos premios eram 
obra das suas mãos. A elegante barraca da venda era 
guardada por um negro vestido com traje mourisco. A 
concorrencia foi tal, que, sendo cada sorte a 10 réis, 
renderam mais de 200,8000 réi: 

Não pomos aqui os nomes das senhoras a quem se 
deve este resultado, porque bem sabemos que essa 
publicidade custaria ao seu animo verdadeiramente 
christão. Obedecemos-lhes com o nosso silencio, mas 
não podemos deixar de lhes tributar aqui uma homena- 
| gem de respeitosa consideração, bem como ás cem 
senhoras, que se quotisaram para que as avultadas 
despezas de um baile, servido com a maior profusão, 
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não prejudicasse o seu producto. A concorrencia 'or- 
gou por oitocentas a novecentas pessoas. 

Na Assembléa Philarmonica, a antiga sala da As- 
sembléa Estrangeira brilhou outra vez, mui bem 
aproveitada. O baile da Academia foi, como é costu-. 
me, um baile numeroso, emais de mil pessoas enche- 
ram'as salas, a ponto de estarem duas senhoras sen- 
tadas em uma cadeira: — este baile é uma verda- 
deira liga dos interesses dançantes; poucas são as 
classes da sociedade, que não mandam ahi os seus 
delegados, ou levem uma corda no brazão, ou um 
pezo e uma medida na algibeira. 

O baile da Assembléa Lisbonense esteve, como é 
costume, “vistoso o animado : e appareceram alguns 
vestuarios elegantes. 

O ultimo baile do Club foi o unico, que realmen- 
te houve n'aquella caza; concorrencia extraordina- 
ria; metade da gente não conhecendo a outra meta- 
de; mas todos muito alegres ; eis-aqui o baile com 
que o carnaval se despediu da boa sociedade da mui 
nobre e leal cidade de Lisboa. 

O leitor ha de ter reparado na liberdade romanti- 
ca, com que desprezámos as datas, e fizemos saltos 
mortaes pela ordem chronologica dos bailes; e sai- 
ba que tudo isto é porque fomos educados por um 
padre, “que nos aconselhou que “os rifões até no cs- 
erever valiam mais do que o velho Horacio, Desde a 
primeira linha do artigo, que nos está a lembrar 
aquelle que diz — Deus. te guarde o melhor para o 
fim; — Ora bem: é isto o que fizemos. O baile da 
Thalia eo baile do Sr. Marquez de Vianna ficaram pa- 
ra o fim, apezar de serem dos que mais diflicilmente 
se descrevem, e por isso, com referencia ao artigo, 
estamos convencidos de que o rifão não será verda- 
deiro. 

A Thalia, sempre discreta na escolha dos seus con- 
vidados, descobriu o segredo de reunir, nas suas sa- 
las, a mais interessante é intelligente sociedade de 
Lisboa, Constou a representação de duas peças ; uma 
portugueza, outra franceza. — À corrente electrica, 
comedia em dois actos, i ão do francez pelo Sr. 
Duarto de Sá, e Sous une porte cochére, vaudeville 
em umacto, por Lacroy e Bourgeois. Na primeira pe- 
ça, uma projectada infidelidade conjugal, evitada 'a 
tempo, e convertida em proficuo arrependimento por 
uma corrente eléctrica, a qual consiste na continua- 
da, mas secreta correspondencia da mulher do mari- 
doinfiel com a linda mulher que elle requesta, for- 
ma todo o elemento da comedia. A Ex."* Sr? D. 
Virginia Schalk fez, com fortuna, a sua estrêa, no 
papel da marqueza, mulher do estouvado mas hypo- 
crita seductor. O Sr. Francisco Palha empregou mui- 
ta habilidade no desempenho d'esta parte, “e repre- 
sentou-a com bastante naturalidade. À Ex."* Sr. 
Georgina Gaiselacher; na parte da mulher do Doutor 
Mesquita, deu provas de um talento, que. raras ve- 
zes apparece. Foi muito para admirar a mol ade 
das suas feições, subordinadas sempre: ás inflexões 
da voz. — Nos olhos lindos, como poucos, lhe falla à 
alma uma linguagem mysteriosa, que encanta e ca- 
Ptiva, O Sr. Henrique O'Neill, no papel do Doutor 
Mesquita, sustentou os creditos, que, desde a sua 
estada em Coimbra, adquiriu como um actor perfei- 
to, O Sr. Carlos Morrogh representou mui convenien- 
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temente o papel de Julio, primo da Marqueza, e a 
Ex."* Sr-* Condessa da Lapa fez o prodígio de es- 
conder o garbo distincto e eleganto do seu porte no 
simples vestido de uma criada de servir. O Sr. Ju- 
lio Ferreira, no papel de criado portuense, represen- 
ton com propriedade, e vinha bem caracterisado : 
soube dar graça ao seu papel. N'esta comedia tam- 
bem entrou, na parte secundaria de criado, o Sr. 
Antonio Berquo. 

O vaudeville tem muito chiste, e só a graça, ou 
o espirito, como por ahi se diz, de um escriptor fran- 
cez, saberia tirar partido da situação vulgar de duas 
pessoas, que se recolhem da chuva dentro de um 
pateo coberto. Foi desempenhado pelas Ex.=* Sr.'* 
Condessa da Lapa, c D. Georgina Gaiselacher, e pe- 
los Srs. Duarte Cardozo de Sá, Henrique O'Neill, 
Carlos Morrogh, e Francisco Palha. Todos desempe- 
nharam- perfeitamente os seus papeis; co Sr. Duar- 
te Sá, com aquella graça parisiense, de que elle co- 
nhece perfeitamente os recursos, e como principal 
personagem do vaudeville, foi mui felizmente coad- 
juvado pelos seus illustres colegas. 

O baile, como é costume, esteve encantador, e 
ninguem se queixou do frio, que tinha arrefecido o 
enthusiasmo dos concorrentes no primeiro baile d"es- 
te anno. Quanto aos trajos, confirmámos n'essa noite 
uma opinião, que já ha muito 
que os vestidos de veludo não fazem sempre bom 
efeito; e dizemos isto, porque vimos lá uma excep- 
ção, que podia seduzir muitas senhoras para quem 
o resultado não fosse o mesmo que se observava em. 
um dos mais brilhantes ornamentos da Thalia, do 
qual a formusura eguala a superior intelligencia a 
tistica: pois que: tanto eleito produzia com o trajo 
de veludo preto, como em caza do Marquez de Val- 
lada, onde a vimos coroada com as mesmas bem es- 
colhidas flóres, que n'essa noite lhe ornavam a fron- 
te, ou como a encontrámos. depois com esplendido 
trajo de baile nas salas do Marquez de V 

Foi muito lonvada na Thalia a belleza da filha de 
um dos nossos mais celebres philologos, a qual co- 
meça a apparecer na sociedade, e que, segundo nos 
informam, abi voltará em breve pelo braço de um 
esposo. 

Nas salas magaificas do palacio do Marquez, de 
Vianna, vamos encontrar reunidas todas as formosuras, 
que poderamos nomear nos bailes, de que temos fal- 
lado. 

Às nove horas se abriram. as salas. do palacio do 
Sr. Marquez de Vianna. Só em uma caza d'aquellas 
póde baver um baile de nome. O palacio estava to- 
do illuminado exterior e interiormente. Ao subir da 
escada, onde estavam postados os criados ricamente 
fardados, tres salas corriam pela frente do palacio, 
ficando em seguida á da direita um elegante gabine- 
te, que dava communicação para o interior da caza. 
A sala, que precedia este gabinete, era incontesta- 
velmente a que mais brilhava pelo caprichoso e fino 
gosto, com que era ornada; e a que ficava à es- 
querda, e que dava entrada para a sala de baile, es- 
tava tambem ricamente mobilada, sendo para admi- 
rar 0 lindo effeito das riquissimas cortinas das jancl- 
las, que pareciam pela sua disposição forrar todo o 
panno da parede em que estavam. Em todas estas 
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salas, tapetes de subido preço abafavam: o sony dos 
passos de centenares: de pessoas, que, magoificamen= 
te vestidas, se dirigiam por varios lados. 

Na salá de entrada, 4 Ex."* Sr.* Marqueza e suas 
ilustres filhas, todas com lindos costumes de phan- 
tasia, recebiam com singular agrado os cumprimentos 
dos convidados. 

O'Marquez, com o seu modo affavel e distincto, 
corria pelas salas, procurando sempre ser: 0 primei» 
ro a cumprimentar as pessoas que tinham a honra de 
entrar no seu palacio. 

Vistosos e bem trabalhados lustres, ' no gosto de 
Luiz XIV e de Laiz XV, derramavam torrentes de 
luz por todas as cazas. A sala de baile, que o Mar- 
quez ainda não dá por acabada, é de um lindo cf- 
feito; e os ornatos arrendados, donde pende o lus- 
tre, são muito para ver. Em todas as salas sé admi- 

«tavam custosos e mui bem acabados trabalhos de es- 
tuque, todos feitos por operarios portuguezes. A sa- 
la hão tem outra sunilhante em Lisboa :— é um qua- 
drado perfeito, com as paredes ornadas por gracio- 
«os relevos, e guarnecida com sophás da mesma épo- 
cha que os lustres, todos doirados e forrados de 
um estofo azul: o coreto da musica descança sobre 
duas figuras phantasticas. No toucador da Sr.* Mar- 
queza, adornado * com muito gosto, se admirava um 
serviço antigo de almoço para duas pessoas, de pra- 
ta doirada: — é de lavor mui rico, e dizem-nos que 
o Sr. Conde de Penafiel possue outro egual. — A sa- 
ta em que, pelas 2 horas, se começou à servir uma 
cêa variada é excelente, estava disposta com muito 
bom gosto: era dividida no meio por um balcão, so- 
bre o qual estava um serviço da mais fina porcela- 
na. Da parte interior do baleão se levantava um am- 
plritheatro em cinco degráus, sobre o qual, a par da 
profusão das cguarias, resplandecia a baixella do 
Marquez, e formosos grupos de figuras de jaspe. 

Mas é tempo de esquecermos as salas pelo som ar- 
rebatador das novas contradanças e phantasticas val- 
sus, que uma excellente orebestra fazia ouvir por to- 
do o palacio. O baile não só foi o mais esplendido, 
como tambem o mais animado da estação: ás 6 ho- 
ras da manhã dançava-se a decima-quarta contra- 
dança. 

A maiória das senhoras e homens não foi em cos 
tume, o que sentimos, porque o baile seria ainda 
mais notavel; se grando numero dos concorrentes 
houvesse povoado aquellas salas de recordações his- 
toricas. Os costumes de phantasia eram em maior 
numero do que os historicos; — talvez que lison- 
gtem mais a belleza, mas não se prestam ao effei- 
to de uma figura, que se destaca das paginas da 
historia. 

O Sr. Marquez de Viana teve a fortuna, não só 
de reunir em sua caza uma excellente sociedade, co- 
mo tambem uma completa colleeção de formosuras. 
As excepções são aqui ainda mais difficeis que em ou- 
tra qualquer reunião, e temos a consciencia de que 
não faremos excepção, porque as belezas, a que se 
vae referir a nossa penna, estão tanto como essas em 
a nossa lembrança: — não é a intenção que excep- 
tua; é o espaço que falta, como ao pintor que tinha 
de fazer o quadro das virtuosas companheiras de San- 
ta Ursula. 
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O pintor, de quem se conta esta anecdota, -collo- 
cou algumas das suas figuras á porta de uma egrejx, 
da qual se devia suppor que estavam sahindo as mil; 
nós-hoje, á sua imitação, tomaremos os nossos toscos 
pinceis, e faremos, por esboçar um grupo de singu- 
lares bellezas á entrada: da sala do baile; e os nos- 
sos leitores imaginem que dentro da sala estão mui- 
tas mais, que poderiam, com grande effeito, figurar 
no grupo. Para os escuros do quadro escolheremos 
alguns dos homens que se apresentaram em costume : 
e-estamos certos de que nos hão de agradecer a lem- 
brança. 

Alumiada pela luz' perpendicular de um: candela- 
bro, surgindo como uma apparição entro uma colum- 
na luminosa, ha de ficar o rosto quasi real de uma 
senhora, que trajava como: a córte da Hollanda no 
seculo passado :— é uma formosura: que deslumbra, 
engastada em uma cabelleira empoada, animada por 
alguns signaes, postos mui a proposito, e por um 
olhar inocente, e incerto, querecorda um desses su- 
hlimes primores de arte da eschola italiana: ficava- 
lhe ao lado nma Duqueza, para quem os annos pas- 
sam debalde, sem lhe tocar na viçosa formosura que 
tão garbosamente ostenta em todas as funeções da 
côrte. Sentada-em um sophá e graciosamente reclina- 
da, a senhora que possue o corpo mais bem talhado 
da nossa sociedade, seguia alegre com avista os dif- 
ferentes' grupos de senhoras: e cavalheiros, que das 
differentes salas vinham admirar a perigrina formo- 
sura de sua ilustre filha; a encantadora Dame Hol- 
landaise.— Uma. eleganto e linda senhora dava: real- 
ce ás esbeltas fórmas do seu corpo vestido à bunga- 
ra em completo rigor. Um: costume de aldeã suissa 
representado” com fidelidade e com riqueza, adorna- 
va uma das graciosas flóres da familia Sampayo, que 
ainda ahi tinha outra encantadora representante com 
um costume de phantasia. Um florído costume de Luiz 
XV adornava uma das senhoras Farrobos, e no gru- 
po formado por esta familia. que tão notavel é sem- 
pre pelo seu bom gosto, se via: um vestido azul com 
arabescos brancos, e que: foi muito admirado pelos 
apreciadores das raras novidades da moda. De uma 
negra mantilha hespanholá: sobresabia: o rosto infan- 
til de uma das mais novas bellezas: da nossa antiga 
fidalguia. 

Encostada ao braço debil de um Addido á Emb: 
xada Inglezay passeava: um: dos mais afamados or- 
namentos das salas de Londres, e uma das mais apre- 
ciadas escriptoras da Inglaterra. A sua estatura, mais 
do que regular, mas muito proporcionada e bem ta- 
lhada, terminava por uma dessas physionomias sym- 
pathicas, “que os pinceis de Lawrence. nunca teriam 
esboçado, se não aformoseassem como realidades da 
mythologia do norte as margens do Tainisa. Os olhos 
arabes, para os quaes nos pediam excepções no baile 
do Marquez de Vallada, tambem olhavam para todas 
estas figuras, que não tinham mais formosura do que 
a physionomia que os possue. Ao lado da familia 
Cantagalo, toda em costume, e ao pé da filha de um 
Marquez, tambem conhecido pelas suas brilhantes re- 
cepções, e á qual ficava perfeitamente bem um cos- 
tume de cruzada, colocaremos a filha de um gene- 
ral, com à pguioniornia: radiante de alegria. O costu- 
me da Ex."º Sr.* Marqueza de Vianna era o de — 
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Jeanne Hacheite, com o penteado de Cora, no drama 
a Gitana : eram muito para totaraslindasrendas, que 
pendiam das abas do chapelinho, as quaes, além do 
seu rico lavor, tinham o merito historico de haverem 
servido na coroação de Carlos X, tendo abertas as 
armas d'esse monarcha. Não faltaram brilhantes, co- 
mio era de esperar, “é o precioso collar, em que fal- 
lámos ao descrever o excellente baile do Marquez 
de Vallada, tambem aqui ornava uma das mais bel- 
las senhoras da casa de Borba. 

Não deve nem póde esquecer uma interessante fi- 
dalga, no peito da qual vimos uma pedra, ;que pelo 
seu tamanho se póde considerar preciosa : —=era um 
topasio, que, junto aoutras joias, produzia uma com- 
binação maravilhosa. b 

Agora para contrastar com o brilho de tantas phy- 
sionomias, com o aspecto multiculor das sedas e ve- 
ludos, com o brilhar dos olhos e das joias, venha des- 
tacar-se do escuro do quadro um pagem da edade 
média “ricamente vestido, só com seda e veludo, € 
que fóra do costume se chama, «Sr. Reynaldo Pinto 
Basto ; mais na penumbra ficará o Sr. José Berquo 
em um costume tirado de La Duchesse Marsan, e ao 
pé o Sr. D. Pedro de Menezes em costume de caval- 
leiro veneziano, e mais no-escuro para sobresair a 
farda branca, o Sr. A. A. T. de Vasconcellos em 
costume de official de Carlos XIL: eligando um mun- 
do ao outro, um riquissimo costume chinez, que nos 
dizem pertencer ao Sr, Bessone, e sertrazido da Chi- 
na; e o qual foi vestido pelo Sr. Dias, -Ao meio do 
quadro, e olhando para tão “gracioso grupo, fidirá 
perfeitamente, com-as mãos mos bolsos, o engraçado 
filho doMarquez de-Penalva, vestido com o maior ri- 
gor conforme o costume de Luiz XV. 

tempo, que deixemos ao leitor o imaginar os 
ornamentos d"esta funcção, que, por nos ficarem neste 
eshoço dentro da sala do baile, não os podemos des- 
“tinguir bem. . 

'O baile do Sr. Marquez de Vianna deixou em to- 
«los uma recordação saudosa, que para o nobre Mar- 
quez 'se transforma no justo louvor, que merece jun- 
tamente com sua-esposa e-filhas por mais de um mo- 
tivo honroso c lisongeiro. 


Um baixio novo, observado entre S. mi- 
2 suele a Terceira. 

265 Esre haixio appareceu .á distancia de umas 
quarenta milhas Oeste, 27º, Norte verdadeiro, da 
ponto So Noroeste de S. Miguel. 

Este baixio está debaixo dºagua, mas 0 mar, re- 
“bentando fortemente sobre elle em anão te; dá 
“bem a conhecer. RP oia vs 


“Tempestades ma Madeira. 


fios a Do in Em on.º3 do seu Jornal 

ia da esplendida aurora boreal, que appa- 
receu emLisboa, na noite de 47 de orécibio lt 
mo. É curiosa a coincidencia de ter essa noite sido 
tambem memoravel entre nós. 'Pelas 7 horas da tar- 
de d'esse mesmo dia, “começou aqui a cabir uma 


191 


copiossima chuva, que aturou até á meia noite; com- 
preendeu tinco freguezias, districto entre leste e 
marte; arruinou todas as estradas do littoral,. levan- 
do muitas pontes; destruiu muitas casas e armazens, 
no-que pereceram oito pessoas. 

O prejuizo, que nos fez, é calculado (levando em 
conta a perda mas terras cultivadas) em:mais de vin- 
te cinco mil patacas hespanholas, 


De V. etc. 
L. 4. A. 
COMMERCIO. 
267 
Cercaes em 21 de Fevereiro. 

Trigo do reino rijo .. 330 a 420 géis a bordo. 
” » mole. 410 a 520 mn 
» dailha., 350 a 400» n 

Milho do reino, 220 a 240 n » 
» da ilha. 220 a 230 »  » 

Cerarla do rein 150 a 170 » » 
» da ilha 10 a 150 » 

Centeio do rei 210 a 280 »  » 
Os cereaes, em. consequencia da falta de chuva, 


principiam ater animação, e a subir de preço. 


Praça de Lisboa, 21 de Fevereiro. —Fundos pu- 
blicos de 5 por cento subiram a 50 por cento, e são 
procurados. As Acções do Banco tambem tem sido 
procuradas por 4683000, mas os possuidores pedem 
mais. Nos outros papeis de credito não tem havido 
alteração. Desconto de Notas de 45 a 21 do icorren- 
te, compra 2,040 rs., venda 2,090 rs, 


—Cambios effectuados na Praça de Lisboa em 21 
de Fevereiro de 1849. 


30 dy... 53 
Lands 60 dy 59 

90 dd E: 
Porto 3 d v..... + por 100 


— Estado do mercado em 20 de Fevereiro de 1849. 


Assuear. — Teem cantimnado as vendas para reex- 
portação; do mascavado a 900 r Não ha altera- 
cão no branco. 

Café. — As primeiras sortes boas (de que-ha falta) 
alcançam 1,8500 a 4,550: as outras qualidades 
em proporção, 

Salsa parrilha, — Nada occorreu de notavel neste 
artigo depois . do nosso ultimo numero, conservando 
portanto os preços alli cotados. 

Urzella, — Continua empatada, com um grande de- 
positó. 


192 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


ESTATISTICA DOS VINHOS DO ALTO DOIRO, DESDE A RE-INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA 
ATÉ À PRESENTE DATA. 


EXISTENCIA. 
1.º qualidade. 2. qualidade. Geropiga. Aguardente. Total. No Doiro. Total. 
1843... 168.077 1.418 2.958 ERA 171.168 38,700 209.968 
1844... 137121 6.677 2.233 6.562 152.593 
1845... 135.315 6.041 2173 6.620 148.150 
1846... 128.554 5.877 2.093 4.233 140.728 
Bam... 114.287 8.555 2.319 2.807 127.968 
1848... 104.944 13,592 1.904 2.405 123.141 
776.298 42,130 13.680 31.340 803.748 38,100 902.448 
EXPORTAÇÃO. 
13 22.658  eda2a a.742 Total 26.400 
» PLN ” 6.645 ” 34.372 
» 23.462 » 8.463 » 31.926 
” 23.077 ” 6.858 » 30,635 
n 25.406 » 6.110 » 31.616 
» o 24.334 » 14.056 » 38,390 
147.364 45.872 193.239 
QUALIFICAÇÃO. 
1845. + 1.3 12000 (Corte 6.002 2% 1óm14) o 21M16 
1844. . ” 14.000 » v.238 ” 12154 » 19.992 
1845. . ” 5.000 ” 6.162 mn 10,162 » 15,324 
1946, + 2.4 ” 20.000 ” 15.801 ” 18.101 n 33.902 
a8am cs. ” 18.000 ” 20214 18.708 ” 38.922 
» 69,000 » 128.856 


Em 1848, cuja novidade é pessima, e ainda nenhuns 
vinhos foram armazenados em Villa-Nova ou Porto, 
foram qualificados — em 1.º 25.721 — 2.º 21.843 — 
3.º 36.998 — Refugo 22.552 — Total 107.215. — 
Consta que o juizo do anno aconselha que só fiquem 
5,000 habilitadas para a Europa. 


Onsenvações. 
Em 1843 a totalidade do vinho era 


Em 1.º qualidade. . . . . 158.077 pipas 
E no Doiro mais . .... 38.700 » 


Total. . . 196.377 » 


Esta quantidade augmentou, com as habi 
cinco annos, mais 69.000 pipas, produzindo 365.777 
pipas; e não fazemos cargo da aguardente, que en- 
tra logo para 1.º qualidade, pois sendo a sua impor- 
tação de 3.000 a 4.000 pipas annualmente, outro 
tanto deve ter sido o desfalque ; porém, considerando 
que, de 1843 até 1848, se exportaram, em 1.º qua- 
lidade, 147.364 pipas, abatida aquela tetalidade, 
deviam existir hoje, em 1.º qualidade, 118.413 pi- 
pas. O varejo, porém, só deu 106.000 pipas pouco 
mais ou menos; e por isso, se houve algum contra- 
bando, que aliás nunca se póde evitar, deve ter si- 


do em pequena escala. O contrabando faz-se habili- 
tando vinhos em consumo para 1.º qualidade; e a 
differença de 12.000 deve nascer de vinhos em dois 
carregados para a America, e de ser maior 0 desfal- 
que que o augmento da aguardente. 

E. Moser. 


Expediente. 


Todos os collaboradores estrangeiros ou nacionaes 
são bem vindos. 

Todos os artigos, não assignados: ou marcados, 
pertencem á Redacção. 

A Revista acceita e troca com todos os jornass 
portuguezes e estrangeiros. 

— Agradecemos a valiosa colecção de Documei 
tos relativos á questão do Doiro, a qual nos foi of- 
ferecida por uma pessoa, que na materia tem voto 
de muito peso. 

— Tivemos a satisfação de receber do Sr. Silves- 
tre Ribeiro o seu segundo artigo sobre Literatura, e 
a continuação de outro ácerca da estatistica da eul- 
tura do vinho na Ilha da Madeira. 

— Recebemos a Memoria que os Professores da 
Eschola Veterinaria offereceram ao Governo e ás Cór- 
tes, bem como a mui attenciosa carta com que se 
dignaram acompanhar essa Memoria. 


